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RESUMO — O gânglio pterigopalatino (GP) tem importância na regulação da pressão intra­
ocular, na secreção lacrimal e na vasodilatação cerebral relacionada à dor de cabeça de 
origem vascular. Apesar disto, é ele pouco conhecido morfológica e morfometricamente. Qua­
tro GP humanos foram dissecados, fixados e seccionados em série com 6 ^m de espessura. 
Os volumes dos GP foram calculados por planimetría por contagem de pontos. Dados este-
reológicos foram calculados usando o sistema-teste M42 sob observação microscópica. O 
volume do GP apresentou (média±erro padrão da média), 5,6±0,5mm3. Os neurônios ocuparam 
51,1%±3,4% do volume do GP e, tiveram um volume de 41200,0±2250,0^m3. A densidade da 
população neuronal foi 12600,0±677,0' neurônios/mm3, o que dá a média de 70560 neurônios por 
gânglio no homem. 

P A L A V R A S - C H A V E : gânglio pterigopalatino, morfometria, estereologia, gânglios parassim-
páticos. 

Anatomic and quantitative study of the human pterygopalatine ganglion: morphometry and 
stercology 

SUMMARY — The pterygopalatine ganglion is important in the regulation of the intra­
ocular pressure and in the cerebral vasodilatation connected with headache of vascular origin. 
Pour human ganglia were dissected, fixed in formalin and serially sectioned with a 6 ^m 
thickness. The volume of the ganglion was calculated by point-counting and stereological 
parameters were determined using the test-system M42 with light microscopy. The PG volume 
was (mean±standard error of the mean) 5.6±0,5 mm3. The volume density of neurons was 
51.1;%±3,4%, and the unitary volume of the neurons was 41,200.0±2,250.0 ^m. The numerical 
density was 12,600.0 ±677.0 neurons by mm3, therefore approximately 70,560 neurons by 
ganglion. 

K E Y WORDS: pterygopalatine ganglion, morphometry, stereology, parasympathetic 
ganglia. 

O gânglio pterigopalatino, ou simplesmente GP, juntamente com os gânglios 
ciliar, ótico e submandibular, está relacionado funcionalmente com nervos cra­
nianos. Estes são os únicos exemplares de gânglios parassimpáticos que têm 
identidade anatômica, ou seja, são passíveis de serem dissecados. O GP, assim 
como os demais gânglios do sistema nervoso autônomo, é constituído fundamen­
talmente de um agregado de neurônios multipolares (neurônios ganglionares), 
cujos pericários e dendritos estão envolvidos por células satélites 1,2,8,19. Esses 
neurônios emitem axônios amielínicos (fibras pós-ganglionares) que estão dire­
tamente relacionados à pressão intraocular e à secreção lacrimal1 2»1 3 . Uma res­
posta vasodilatadora em relação à circulação cerebral foi demonstrada como 
sendo mediada pelo GP4.5,7-10,13-17. Na literatura são poucos os estudos, sobre 

Departamento de Anatomia ( D A ) , Centro Biomédico, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) , Rio de Janeiro: *Bo'lsista da UERJ, Setor de Neuroblologia, DA/UERJ; 
••Bolsista do CNPq, Setor de Neurobiologia, DA/UERJ; ***Professor Adjunto, DA/UERJ 
(Orientador); **** Professor Titular, DA/UERJ. Aceite: 03-novembro-1992. 

Dr. Waldemar Silva Costa — Departamento de Anatomia, Centro Biomédico, UERJ, Hos­
pital Universitário Pedro Ernesto — Av. 28 de Setembro 77, fundos — 20551-030 Rio de Ja­
neiro RJ — Brasil. 



quantificação no GP do homem. Ito et al.8, analisando a ultraestrutura desse 
gânglio, informam apenas uma percentagem de células pequenas, médias e gran­
des na composição do GP. Pearson e Pytein calcularam o volume e o número 
de células do GP. Em outros animais estudos quantitativos foram levados a efei­
to: no macaco 19 e no rato2. 

Devido à importância funcional do GP. o presente estudo se propõe a 
fornecer dados quantitativos sobre o GP humano normal. Esta seria uma etapa 
preliminar, a ser complementada com posteriores investigações, especificamente 
análises comparativas envolvendo aspectos funcionais e patológicos. 

M A T E R I A L E MÉTODO 

(a) Material: 

Quatro GP foram estudados. Na necropsia um bloco foi retirado com a fossa craniana 
anterior e média até a altura do forame redondo, e lateralmente e anteriormente a 3 cm da 
sela turca do crânio. Em seguida o bloco foi cortado medialmente para evidenciar o seio 
esfenoidal, as conchas nasais e a lâmina medial do processo pterigóide, respectivamente lo­
calizados superior, anterior e posteriormente à lâmina perpendicular do osso palatino (que 
recobre a fossa pterigopalatina onde se encontra o G P ) . O1 GP foi retirado com o auxílio de 
microscópio estereoscópico fazendo-se o corte dos nervos petroso maior e menor, inclusos no 
canal pterigóide, e dos ramos nasais e palatino, respectivamente posterior e inferiormente 
ao GP. 

Apósi a dissecção os gânglios foram imediatamente imersos em solução de formol a 
10% durante 48 horas. Após este período, os gânglios foram processados para inclusão em 
parafina e cortados em série com 6 ^m de espessura ( e ) . Os cortes foram corados pela He-
matoxilina-Eósina. 

(b) Cálculo do volume do GP: 

Para cálculo do volume total do gânglio, foi efetuada a medida das superfícies dos 
cortes histológicos por planimetría, segundo o método de contagem de pontos utilizando-se 
o "Princípio de Cavalieri". Os cortes foram projetados sobre um sistema-teste B-10O18 com 
calibração d=190 ^m. O' volume do gânglio foi determinado como a soma das áreas dos cor­
tes ( A . , calculada como pontos-teste vezes a calibração) multiplicada por sua espessura co­
mum (e) 3: 

n 
Volume e = e * v A 

— i 
i = l 

(c) Estereologia do GP: 

Analisamos 7 campos microscópicos por GP, aleatórios, com objetiva de imersão em 
óleo (xlOO) e ocular Nikon CFW (xlO) contendo o sistema-teste M42 ("multipurpose test 
system" com 42 pontos-teste totais — P ) 18. Desta forma o erro padrão relativo foi me­
nor que 0,05 6. 

Através da contagem de pontos-teste (P ) e intersecções ( I ) dos pericários com a 
linha-teste (L< T ) , foram determinados os seguintes parâmetros estereológicos no GP: 

1. Densidade volumétrica dos pericários (V ) : 

V « ( P / P > 100 % 
v p T 

2. Relação entre superfície e volume dos pericários ( S ^ ) : 

S v = 2 * I / L T ^ml/^ml 

3. Densidade numérica dos pericários ( N ) 18: 

N y = ( k / p) [ ( N a ) 3 / 2 / ( V v ) l / 2 ] l/^nrt 

Os cálculos foram feitos com o auxílio da planilha do Lotus 123 e a análise estatística 
foi realizada com o programa Statgraphics, num computador compatível ao padrão IBM PC. 

RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

O GP humano, à semelhança do que acontece em outros mamíferos2, en­
contra-se envolvido por cápsula de tecido conjuntivo denso e sua estrutura resul­
ta da agregação de pericários esferoidais e um estroma de tecido conjuntivo. 
Nesse tecido conjuntivo constatou-se, além de núcleos de células satélites, nu-



merosos núcleos de fibroblastos assim como numerosas fibras mielínicas. Os 
núcleos dos neurônios, arredondados e em posição excêntrica, apresentaram mais 
frequentemente 1 nucléolo. Isto também está de acordo com as descrições de 
neurônios de gânglios parassimpáticos cranianos de outros mamíferos 2,5,9,10,17,19. 

O resultado da quantificação do GP do homem está indicado na Tabela 1. 
Observamos que a densidade da população neuronal dos gânglios analisados 
apresenta média de 12600 neurônios por mm^ e, sendo o volume médio dos 
gânglios de 5,6 mm3, isso fornece o número de 70560 para a média de neurônios 
por GP no homem. Pouco mais de 50% do volume ganglionar é ocupado por 
pericários (Pig. 1) e estes têm um volume médio de 41200 /¿m .̂ Estes valores, 
entretanto, apresentam coeficientes de variação relativamente elevados, indicando 
grande variação intra-específica. 

Esse resultado com respeito à densidade numérica de pericários é cerca 
de 45°/o mais elevado que o encontrado na literatura para indivíduos normais1 1. 
Mesmo assim, observamos que no homem a densidade numérica de pericários no 
GP é a menor já descrita, senão vejamos: no rato 2 encontrou-se N v = 52600/mm3 

Tabela 1. Estatística descritiva das determinações estereológicas do gânglio pterigopalatinu 
humano. 



e, em primatasi», há cálculos em M. fascicularis de Nv=37500/mm3, e em M. mu-
latta de Nv=42000/mm3. O valor de 12600 neurônios por mmS encontrado no pre­
sente estudo não confirma o que foi assinalado em Macaca1^, que os neurônios 
do GP apresentam grande densidade numérica em contraposição a outros gêne­
ros animais2'1 7. No rato, o elevado N v dos pericários no GP foi associado à 
grande atividade funcional deste gânglio2. Os pequenos valores encontrados no 
homem (presente estudo) são difíceis de serem correlacionados a qualquer as­
pecto funcional. 

Apesar de neste presente estudo não terem sido medidos os diâmetros 
individuais dos pericários, a observação dos cortes do GP no homem mostrou 
pericários com diâmetros variados. Isto já foi assinalado anteriormente com a 
classificação dos neurônios do GP do homem em três grupos pequenos (4%), 
médios (12%) e grandes (84%). No estudo atual, o coeficiente de variação en­
contrado para a área do pericário foi cerca de 20%, o que não justifica consi­
derarmos esta classificação, porque seria medida muito variada. Em estudo an­
terior, no rato2, mostramos que os diâmetros neuronals obedecem a curva uni-
modal, o que também é observado no macaco ^ no qual a distribuição dos diâ­
metros neuronals obedece a distribuição normal. 
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